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A Margherita Lotti, 
amiga de tantas aventuras.


			Articular historicamente […] 
trata-se de flagrar uma imagem do passado 
tal como se apresenta ao sujeito histórico 
no momento de perigo, de modo imprevisível.


			Walter Benjamin
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APRESENTAÇÃO


			Há exatos três séculos, em 1719, o bispo do Rio de Janeiro, dom Francisco de São Jerônimo, lançava a pedra fundamental da capela de Santa Rita, materialização da devoção iniciada cerca de dez anos antes na residência dos fidalgos Antônia Maria e Manoel Nascentes Pinto. A família Nascentes Pinto investiu as suas posses na modesta fabricação da igrejinha e na aquisição do terreno apropriado, contando para isso com a colaboração de alguns vizinhos.


			Depois da morte dos próceres, o templo seria elevado à categoria de matriz paroquial da zona suburbana do Rio de Janeiro colonial. Tal destino fez com que, na segunda metade do século XVIII, a matriz de Santa Rita fosse enriquecida com a última moda decorativa europeia de então: a sofisticação da talha rococó. Mas também ocasionou que essa paróquia fosse encarregada da cura pastoral dos pretos novos falecidos, isto é, dos recém-chegados de África que não suportavam a travessia do Atlântico, vindo a morrer nas lojas de escravos do Rio de Janeiro. Manoel Nascentes Pinto não testemunhou essas transformações, mas deitou as bases para que a igreja dedicada à sua santa de devoção se tornasse o foco da expansão suburbana para fora dos muros da cidade.


			O presente estudo coloca-se entre as minhas pesquisas sobre a fábrica da igreja e o seu primeiro cemitério de pretos novos, como um spin off levemente biográfico acerca do seu fundador. Sem dúvida, explorar a relação entre biografia e história redunda em riscos. Afinal, as narrativas heroicas podem reforçar estereótipos, idealizar figuras isoladas ou desmerecer a participação de intérpretes e leitores na construção das personagens. Mas vale a pena ousar, haja vista o potencial do campo biográfico para a historiografia.


			Espero que desfrute a leitura!


			— O autor.
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